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i” :ferrar em
_ .3.,A Juh-74..,

..

Ovar

V
'omsz Ferrer esta em

ovni. mm toda a sua influencia de ci-

dadão nqbe'llssimo, e rae ter aqui

uma esrola à sua imagem e similhan-

ea. sob o titulo «Centro _Escolar Re-

publicam d'Ovar».
.

. "ñsslm o declara a benta cthitr'ia»,

para-que chegue ao conhecimento
de

tudOS. ¡'k

.as 'qtem é Ferrer, para que a

«Patria» ocomlusa em rharola o lhe

* _ re monumento immorredouro?

" 1' ¡mm-?6141.

' M :Marias tenebrosas, que vul-

”' ' solo de Barcelona, 'irrom-

Í .tinha de malvados respiran-

dn'; ' ,_ termo e agitando o facho in-

Era o carbonarismo
Satani-

com sua tarefa anniqtnladora. Arma-

da¡ de ferro e' fogo, os negros emis-

trevas assaltamm tigrina-

V ”as casas de educação e ensino;

e prol'anaram os templos;

V_ quarenta e tantos editi-

_› preferencia egrcjas e colle-

' queda; ram dezenas de pessoas;

, 4 _' e'trncidaram virgens iner-

suas carnes a trmcar

' ' " lutas; revolvcram cemiterios

A' O ...SPR-Jupi-

sarem aos pés e passearem pelas ruas,

espebtdus em chuçosl Basta!

Ferrer foi o mestre diesses malva-

dos; foi quem os educou em escolas

por elle fundadas para esse lim; foi

elle quem planeou e dirigiu esse ges-

to de lerocidade. em que revivem os

fatores sanguinarios de Nero. .

'O monstro foi apanhado e posto a

ferros. E, longe de se mostrar arre-

pendido, ri alvarmente da sua obra, e

nas paredes do cm-cere. onde o lan-

çaram. escreve dia a dia os seus pla-

nos teuebrosos! ,

Pois a «Patria». orgão republicano

d,0var, obedecendo cegamente a pa-

lavra de ordem das allurjas maçoui-

cas, cobre de elogios o seu querido

Ferrer, solta uivos de hiena noutra 0

governo hitspaltliol. e nT-o tem uma

palavra, uma so palavra de compai-

xão pelas :virtimas do monstro feroz!

O auge da porvei'sidadel

Eu ainda implorava a henevolrncia

dos juizes para o monstro que encheu

de lucto e de pavor uma cidade intei-

ra, se o visse chorar sobre tantas rui-

nas. Ji era violentar muito a justiça',

mas implorar a clemcncia nunca Ío¡

crime. Port-m. elogiar o criminoso

confesso e eontumaz. e pedir a morte

para, aquellrs que ainda mais não li-

zeram do que prender-lhe os braços...

Suprema perversidade!

Julgava eu(iugenu i queen sou!)que

aumlvadez dos nossos republicanos,

ainda os mais exaltmios_ se teria cx-

gotado com a morte cohardc de dois

"mf e com a romageni :i campa de

Barça; mas Ferrer veio mostrar que

ainda ha paginas em hranco no ja

monstruoso cadastro dos quadrillwi..

ros da republica!

_E nuno se hão de preencher essas

paginas em branco? "

lluitando o emariiplo do grande

e nnbilissimo cidadão Fraurisro

Ferrer. Exige se ao ea.“ Administra-

  

 

  

  

 

  

  

dor que mande fechar a escola sale-

pulilicauo». e dê «adeus para que os

paes ali mandem as crianças, para que

estas aprendam os oito mandamentos

de Ferrer, a saber:-

Aholiçao de todas as luis existentes: ex-

pulsão das commnuidades reliuiosas: dissolu-

ção da magistratura, do exercito e da marinha:

demolian das egrejas: (aiitñscaçm dos fundos

existentes nos luxucos e dos have'es pnblims

(lndrõesll: immodiata prisão de todos clies

até. se justificarem ou serem, exmuiados (.13-

snssiuosllz proliihição absoluta de sahir do

paiz a todo aquelle que liver exercido func-

çoes publicas: moderação de companhias e

bancos de credito.-

Desde que o povo aprenda estes

mandamentos, mais faceis do reter do

que os de Decalogo, por serem só oi-

to: atirado ao mar o S. Francisco de

Sales e posto no altar o healo Xico

Ferrer. ja os terreiros da «Patria»

poderão fazer uma barcelonada com

todos os matadores.

0 peior é se os vareiros, que não

são bons de assoar. se lembram de

fazer alguma vareirada, escorraçan-

do os Xicos Ferreiros para as salsas

regiões do mexoalho. ..

r. A. n.

Em poucas palavras

l «Patria» e nas

Diz ella:

«Com otitqu «Regenerador libe-

ral» o o subtítulo de «Jornal monar-

quico» bateu-nos à porta, pedindo

entrada. um vero orgão da podridão

que o baptisa. Pelo continuo da casa,

incontinenti, baixou ordem de o atirar

ao meio da rua.

Não torne ca que vae pela mes-

ma. . .»

A «Patria» perdeu o juizo.

Só assim se explica a furia

que a acommctteu contra... o

exemplar do nosso jornal.

De certo imaginou que. ati-

rando-o assim com violencia à

run, o esmigalhava contra a

calçadal

   

Está bem. Não tornnrcmos a .

remetter-lhe mais nenhum. Mae

faça-nos u «Patria» o favor de

chegar at ê aqui todos as semanas.

Faça o por amor à causa que

defende. A Ver se nas convcr~

tc. . . Além de que evtturà que

nos gastamos dinheiro. .. mal

gasto, comprando-a.

Aquclln podridão a que se

refere o «Patria»é a monarquia.

Afinal. . . isto_ a que ella cha-

ma tal nome. não passa para

ella d'uzn cute de razão, d'nm

scr imuginzirio. Ora perguntou¡-

lhc o que é que está podre e cl-

ln dirà toda lumpcira: u monar-

Chin.

-Mus o que é. isso?

_Oral o que hu de ser? é is-

to de.. . monarchiul

E mais não adiantarà. Por-

que. . .

Os homens da monurrhia não

podem .ser tidos por ella om sc- i a Cullcxíljln d'ossc

. .
. a

siaua e ainda as escolas olhemessulrs- 1-

Antoinewapelvüienkv
viismhrwlte-

I
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melhante conta. pois quando al-

gum passe iuteirinho para a
.1

rcquÇHWWP
MWJG' "

logo são como peros.

E. diga-se a Verdade, alguns

des que pura là têm abalado...

nccusuvam jà bem adiantada

decomposição. . . moral.

Joao [danca

Diz o nosso presadn collega «O

Ovarense» que João Franco lugira «da

sua patria corroido pelo remorso de

ter concorrido para a morte do des-

venturado rei D. Carlos»

Perdão! Franco retirou de Portu-

gal com a consciencia tranquilla de

quem cumpriu 'nem o seu dever. A

brutalidade do regicidio que a nin-

guem aproveitou, sabe perfeitamente

o nesse college. deve-se à demencia

dos partidos rotativos e a meia duzia

de ambiciosos que viam desfazer-se

dia a dia o seu dourado sonho com o

novo caminho em que o governo do

paiz ia entrando e à faria exaltada da

demagoyia republicana que via carla

vez mais saiam a colheita de erros e

est-.andalos com que pretendia pregar

as turhas o descredito da monarchia.

João Franco pretendeu sincera-

mente l'azer d'este. desgraçado aiz

do a maXIma libe'rdde dentro do ma-

ximo respeito as leis.

Não o deixaram, levando-o. como

protestam o sr. Brito Camacho. às

Violencias que co romettem. visto

não ter sido pos_ vel ohrigal-o às

transigcncias que rebaixam.

O dictador, pois, não poderia par-

tir para o exílio vando de remorSos,

porque o seu logar não lh'o designa-

ra a sua consciencia nem ninguem

cioio. ao lado dos algozes, mas sim

a par das victlm'as.

«..l Discussão»

Amado que nos pega... com

pinça e de mau focinho. Acha-

nos. . . aptos para uma barrela.

E porque? Por isto: Simples-

monte por.. . lhe havermos to-

cado... e nos outros dois or-

gàos.

Sempre -é certo o dictado: mais

se agosto quem borra a egrcju

que quem n'u limpal

Jesuítas

O sr.Loureutjo Medeiros anda apo-

quentadiSsimo da mania... dos jesui-

tas, a valer.

E bota abaixo a sua estante para

lhes assolhar as prendas... todas as

semanas!

Nao ha duvida; emprehendeu com

os...roupetas, que Cum a Egreja e...

o sr. 'l'hwphilo Braga são os seus.. .

tres inimigos d'alma.

Mas. . . esta mal, porque .a agua

benta. . . da sua sciencia não tem po-

der que os. .. derribe.

Em homenagem ao sr. Medeiros...

desejavamos ler tudo o que elle tem

publicado no «Jornal d”0var».

Não haven't por ahi quem possua

senrmario e uol-a

So corpo do jornal.

.-\nuum-ios e coinmuuicados. fill ro-ls: repetiaões 7255 reis

;luuuncios [wrmmwnles, omni-:tolo especial

(ls srs. assiguanles teenl o abatimento de

Preço de cada jornal avulso “20 reis
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a till reis a linha. largura d'nrna columna

'273 por canto

 

queira ceder“?

> Era favor Que muito agradeceria-

os; "' " ' '

Rehucadas aos republicanos

Dizem estes. .. santinho:: que

a monarchia é esbanjadora,per-

dularia, parasitaria, a causa da

nossa mina financeira e econo-

mica.

E citam a cada passo os con-

tos que a familia real percebe

annunlmcntc e o quanto isso re-

presenta por dia, para o confron-

tar com o. . . salario dos que

trabalham no campo, nas fabri-

cas, nas officinas,

E convidam o povo a medi-

tar. . . na diñ'erença.

Pois bem. Vejamos egual-

mente e meditemos o que n'estn

materia nos olferece a republi-

ca franceza.

A _republica foi proclamada

em França em 1870. N'essa da-

ta a divida publica era de 2:6( O

contos. Em 1878, devido à guer-

ra com “a Allemanha. subiu jun-

tamente com as dividas dos mu-

nicípios c departamentos a

6.427300 contos.
'

Em 1905, depois de 35 annoe

de governo. republicano esta di-

vida elevou-se a 9.-'1l5z!¡.00 con-

tos.

Quer dizer a divida publica

em França tem augmentado em

media, cada nnno 10t=:0t10 con-

tool

De fôrma que em cada pe-

riodo de 7 ou 8 annos a divida

publica da republica frunceza

augmenta somma
egual á nos-

sa divida publica. .. monarchi-

ca!

Dizem mais os republicanos

que a monarchia esmaga o po-

vo com impostos; e que na re-

publica ninguem dará dez reis.

Pois saibam todos os inge-

nuos, que os acreditam, que em

França cada cidadão paga por

anno de impostos, em média,

286000!

Que barntczol

Pois o cidadão portuguez 08-_

tá pagando apenas dois toatões,

aproximadamente!

Dizem ainda os republicanos

que a monarchia. . . apadrinhn

e anicha, abancando-os à mesa

do orçamento milhares de inu-

teis funcionarios.

Podem ter e teem em parte

razão. Mas a republica france-

za faz outro tanto eainda peior.

Vejam. Os empregados da

assistencia publica ziugmenta-

ram desde 189?. até hoje 1M. p.

c.: emqunnto que os doentes

apenas augmenturam 12 p. c.l

E querem, porém, saber

quantos lá vivem à custa do

thesouro? Pusmetnl

Em 18.16 quando ::Franca não

era ainda republica havia 188

mil funrcionarios: e depois que

ella là foi proclamada. a santa

republica, o funcionalismo cres-
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«sport» tão seductor e tão encrvante cia. e [or isso é mentirosar aqnello

acer¡ tonto_ que jà em 1885 havia

Mil -rnill em !907 estava a cifra

'em 870 mil! v

'Mas notem, isto sem contar

room os funcionarios dos depar-

tamentos e communas. Corn es-

tes aqudna cifra dos 870 mil su-

birá a l mil'hz'ro e cem mil fun-

cionarios publirosl Tudo 'à ro-

-da do orçamento!

7 E dizem que a republica não

ou demomer. . . a ,parasitasl

Bem se vê!

Voltando ainda à assistencia

:publica em França, é 'curioso o

*que se (là: os empregados da

assistencia'comem (i4 p. c. dos

rendimentos destinados aos po-

'bres que ella soccorre.

Quer dizenquem der '31601000

reis para os necessitados da :as-

rsistencia. Jà sabe .que 6.5:000 reis

'são para os empregados e .362000

.apenas, para os infelizes!

Chuchem estes rebuçados Os

'nossos republicanos!

Istooào factos que !todos de-

'vem saber. afim de se n'ño dei-

-xarem imbair voam -cantilenas

-dermemírosom

"len'apmaila

¡www-arena». .. mspande-

'nos asPatñanassim: (Olar'é'l res-

:pondeu-nos,. ainda que chegue.

marisco. . . já somos alguem.

-.o- Elma:Maga :respect

Rrialw na ;parem âbruxariat)

\Canta-nos ella inlireaamente:

~ wüvamsemmvcitmdo os .erro

cretos .d'um .borla »que deem

-despneso .e maio o quanto é :de basila-

gaeecde neles; o wanessa «laudo

vazãoa-nm bimestre, .crio maior de.-

sesporuíémio :param-1 mpwtaiqne

›o.podsriavtovnar1llgnavn, ntécqu su-

ba e--se?lave, _perdeu o direito de o

.conhecemos. “Bopeth etlique an.

itendido: vá cheirar mál ,párà'rlougm

*Sem rmaismontra ,...o

'isto @que é ¡aliar-difícil!

.Assim só 0.... Caeo'ila, nas

:suaslluras de vinho e arraial,

damas_ramidl

--JO' talão '-' uestão rt¡-

.oicdl-«grita-lhe a mescla das

ruas.

?E 'elle mrucadho.-- 'à 1aia

da #Patria aos quea... . 'belis-

cam.

Ora 'hasta que .a «Patria» é o

Caooila do..._jornalismo vareirol

Que the faça muito bom pro-

'veitdb

liam apanhada. Masc.. «Ctúlegal

olhe-que nem todas as verdades se

podem dizer!

lnpostnr!

O Mundo, ,jornal que .só vive

da mentira, da intriga. . . e da

ignorancia de »quem o compra

e lê .como se fôranmevangelho,

dizia ha dias, fazendo-se echo

d'outra meta do mesmo jaez:

«Que se .não tmvam conspirações

nem ,andas nos Marion-asse-

gurou o sr. patriardra de Lisboafois

tramawsei-añanço eu. E com a

acquiesoena'a do íllnstre prelado e

de outros bispos do Portugal.›

O impndor d'esta gente!

Estes miseraveis que tanta

aversão dizem professor aos

denunciantes, não sabem já co-

mo excitar contra a religião o

mito da cauda Iamacenta de to.

das as demagogias.

Ainda se ao menos denun-

ciassem . factos verdadeirosl. . .

Mas esta das conspirações e

revoltas nos seminarios empa'

velha mugnificnmcnte com a

  

    

  

    
  

      

  

 

   

  

  

celebre mentirola forjado. pela

republicanagem: que no collegio

de Campolide e no.. . Quelhas

se tramav-a uma íntentona e. pa-

ra isso. là se exercitava o tiro

ao alvol -

Sempre os mesmos. .. char-

ros impostoresl

J Ferrer

Chamam-lhe o santo, o bom.

o suavcl Quem!?

A santa gente republicana e

todos os avançados d'ahi p'ra...

baixo.

Santo. quando elle pretendia

destruir tudo o que a Deus se

refere!

Bom, ,quando elle acon-

selhavu a morte de quantos se

opuzessem à realisação das

suas. . . loucas aventuras!

Suave, quando o seu fito era

arrasar a sociedade. .. a bom-

bas de dynamitel

Néro não foi nem mais bar-

bnro nem mais sanguinario!

E às ruínas que Ferrer pre-

tendeu espalhar por todo o só-

lo hespanhol, que havia de suc-

ceder?

Que gente havia elle de re-

pôr no sitio d'onde uiz extin-

guir a. .. sociedade

As legiões dos proletarios?sem

instrucção, sem educação, res-

pirando apenas sangue e rapi-

na? _

Ferrer 'nem é santo, nem ao

menos reformador.

E' um monstro, a féra dila-

tado, no rigoroso sentido da

palavra de Guerra Junqueiro.

Por 'isso esse movimento a

favor d'elle, cujo unico tim é

subtrahii-o ao justo castigo, en-

vergonhnr-nos-ia á face do mun-

do, se não soubesse quem são

os seus promotores: um punha-

do de. . .dementes.

Partido republicano

Diz -o «Povo d'Avciro», jornal re-

publicano às direitas e como nós nas

não envergonbariamos de ser:

«O partido republicano é im'

possivel. como está. Conven-

çnm-se bem d'isso todos os re-

publicanos lntelligentes e since-

ros. Para que o partido repu-

blicano seja uma coisa séria. é

preciso destruir os seus mata'

gaes de feras á foiçadn. O par-

i tido republicano está comido de

piolhos»

Por isso. . . elle volta e meia. . .

and¡ a ver se attmhe às suas.. . filei-

ras unguento. .. soldado com fartura,

enquanto que vao esconjurando a po-

licia e a municipal! '

Pois então bom é que todos lhe

digam: vá-se pentearl. . .

Homens que voam

 

Vão realisar-se pela primeira vez

em Portugal experiencias scientificas

de aviação. Note-se bem. o cartaz (llZ:

scientifícas. Uma omprezade Lisboa

coutractou o aviador Armand Zípfel

para vir exhibir no Hippodromo de

Belem o seu apparelho Voisin.

Muita gente vae decerto cabir no

logro. Aquelle rótulo: experiencias

scientificas pretende despir o facto

de toda a _ideia de mercantilismo e

attmhir para Zipl'el a consideração

das classes illustradas. Quantos não

vão suppôr que esse francez pertence

à famosa plciade de Iuctadoresaquem

a Humanidade dcvc o dominio de mais

um elemento. do mais vasto de todos

os elementos?

Pois bem. A sciencia ainda tão re-

cente o porventura tão incompleta da

a iação nada deve ao sr. Zipfel. No
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do, aerOplano. Zipfel não bateu um

unico «recorda não' fez ainda coisa

alguma que abalasse a opinião que ha

muito formei Sobre elle.

Nada se¡ de pessoal àcerca de Ar-

mand Zipl'cl. E' possíveLe creio mes-

mo que tenha excellentc caracter e

que seQa homem de bem. Aviador. no

sentido nobre da palavra, não o é.

Entre Ziptel e Wright ha a mesma

distancia que entre um chauñerrr

vulgar e o inventor de um typo de

_ automoveis. Para mim, é homem que

tem sabido especular com subtilcza

essa onda de curiosidade que se ains-

tra por toda a parte. o natural desejo

que todos teem de contemplar esse

prodígio: a victoria do motor sobre a

lei implacarel da gravidade.

Em aviação, começa a notar-se o

mesmo phenomeuo que teve logar

pouco depois dasexperiencias de Mon-

gollier. De toda a parte surgiam ae-

ronautas, os chamados aeronautas do

profissão, os quaes-se exclrurmos

algumas honrosas mas raras excepções.

--não fizeram mais que prejudicar a

sciencia aerostatíca e attrahir sobre

ella o ridiculo que muito tempo a

cercou. '

Os «aeronautas de profissãowmm,

na sua maior parte. homens arrojados.

aventureiros disrrostos a tudo. mas

alheios a qualquer noção scientifica.

Despopulnrisaram a ideia com a série

de tmgedias que provocaram, ás ve-

zes devidas a inconccbiveisimpruden-

cias, como no caso de Madame Blan-

chard. O seu esforço, que nunca te-

ve orientação scientifica, veio a mais

das vezes angmentar apenas o many-

riologio infelismente tão vasto da ae-

rostatica. Mas que diñerenca entre a

morte gloriosa de Siv'cl e Crocé-Spi-

nelli, victima's da sua dedicação pela

metereologia, e o fim tmgico dc quan-

tos acrohatas se teem despenhado na

qtmosphera. ondo subiam por contra-

clo; rara divertir multidões!

í No timo inverno, to¡ matt-notado

pelo jornal de Berlim o «Lu-kal An-

zeiger», afim de ir exhihir-se na ca-

pital allemã. Ao tempo. já em França

e nos Estados Unidos emm vulgares

os vôos de alguns kilometrosu'á se ti-

nha ultrapassado o periodo das pri-

meiras experiencias hesitantes.

Fui misturar-me com a onda cu-

riosa que se agglomarava no magnifi-

co campo de Tempelhof. Esperavame

que Zipl'ol nos mostrasse, se não al-

guma coisa de novo. pelo menos o

que estava feito até ali. Zipfel fez um

fiasco, e conseguiu ao todo, durante

os dias que duraram as experiencias

Vual' uma vez um kilometro em linha

recta. isso já não constituía novidade

na Allemanha, e o publico comecou a

desinteressar-se.

Tenho noticia de ontms fiascos se-

melhantes, mas não e isso que cons-

titue o objecto d'este artigo.

O facto que pretendo salientar é

outro.

Havendo entre nós alguem bem

portuguez que de longe se vem dedi-

cando aos problemas dc aviação. e do

quem sc annuncia mesmo uma desco-

berta, que a confirmar-se. allirmará

um progresso gigantesco no aperte¡-

çoamento dos acmplanos, revolta-me

a indrtl'erenca com que os capitalistas

acolher-am a ideia

Quero referir-me a João Gouveia,

que depois de ter vencido mil dim-

culdndes de ordem material. está ago-

ra concluindo a_ construcção do seu

apparclho.

Note-se: o capital retrahíu-sc para

auxiliar um inventor portuguez, mas

moveu-se para contractar o acrobata

Armand Zipl'el por fabulosa quantia-

a maior, annunciam ellos, quc tem

sido paga em Portugal a artistas de

circo. Parece que é negocio dc mão

cheia.

Mas o que é. negocio não é scien-

  

ol os. purérn a. Armand Zipl'el._

nota de «experiencias scicrrtilicàswom
que se pretende illndir o publico. Qua

se agglomere embora no Hippodromo
de Belem, mas que o faça comoqm-

do acorre ao Colysen. a ver qualquer
trabalho novo de circo. En previnir-o
que não tenha illusões. On muito me

engano, ou não ha de ver batido ne-

nlmm record do aviação. como os

berlincnses. desilludidos de ZipM,

teem agora occasião de ver nos ma-

gníficos vôos de Orvilie Wright.

Hermano Neves,

M

HORAS D'UCIO

  

_RV_-

N.° l

Perguntando-se a um sujeito
que horas eram, respondeu:

t 4
-

Passa do meio dia,- do que_

falta

ú

para a meia noute.

Que horas eram?

Figueira, &lã-92909

A E. M.

w

Echos de Vallega

O pmmcttido é devido, diz o povo
na sua conceituada philosophia. Eu
promctti, devo.

Vou, pois. tentar solver essa dí-

vida, que contralri perante o leitor,

lançando ao papel duas mal alinlrava-

das lettras, que em breve se conver-

terão cm. .. lettra redonda. Mas as-

sumpto? E' a eterna pergunta do po.

bre chronista, que por vezes se vê

em sérios cmharaços para satisfazer

aos caprichos do publico exigente que

nada lhe perdoa.

Felizmente, não me encontro em

taes apuros: mas vejo-me por »goal

enleado. não sabendo qual prelerir'

d'entre tantos, que se me antolham.

0›meçarei polos mais antigos. Isto'
de ,guardar .papeis velhos .é . sem
mau para. . . os outros, '

N'uma bella e aprasivel tarde de

janeiro entrelinba-me eu, por mera

curiosidade, em ler alguns periodos

ensossos d'um jornalcco ovarcuse. quo

pelo nome não perca, (mais tarde

talvez o direi).

Alguem, que se acercon de mim,

ao ver-me com aquelle... trapo nas

mãos, observou-me que iaquillo não

ficava bem nas mãos d'um homem

sério o que se presava de o ser.

Retoniui-lhe que havia toda a ra-

zão nas suas palavras, mas que em

necessario saber-se até onde é capaz

de chegar o acanhado espirito do ho-

mcm, quando recalca dentro em si o_

grito despertador da consaiencia c

apaga da sua razão todos os vestígios

da fé. Alma da sociedade e funda-

mento da vida humana, a fé é a es-

trella lnlgentc qne guia a razão no

procolloso mar das suas incertezas,

extravagancias c desvarios. Encoherta,

ou extincta esaa estrella bencfica. a

razão. joguete de todas as paixões e

precipitando-se de abysmo em ahys-

mo, levará o homem até esses horroc

res, que a historia da França de ha

dois seculos nos deixou gravados em

caracteres negros e sangrentos nas '

suas paginas immorredoums;

Enluta-se a alma e gola-sc o corn'

ção ao contemplar aquelle quadro de

calamidadcs horríveis, .que a razão

transviada fez cair Sobre aqucile de-

solado sólo.

Divinisando o vicio prostrada de-

ante dos deuses infames do Pantheon

e regosijando-se com os dolorosas es-

pectaculos do circo, ondo milhares de

escravos pareciam às garras das féras

entre alaridos frenetícos d'um povo

corrupto e sanguinario, que sónnhe-

lava partem ct Circenses, Roma pa-

gã não foi tão brutal, nem tão cruel

como os rcvolucionarios do seculo 18

em França.



 

A par da immoralidade.
que cam-

an ¡ntrene em todas as classes da

swiedade, :ilustram-r¡e PUT 'Oda í' Pal'-

m o mms mpugnaute materialismo.

¡naun-se que a eststcncia de Deus

mvo maior dos preconceitos e _que

um Mmem que pensa e um animal

debmv'ádtl
p _ _

Dtest'arte a corrupçao e a impre-

dade minavam os alicerces da tão lio-

rida sociedade _franceza, preparando-

lhe'a mais terrivel das catastrophrs.

O throuo rue com medonbo_ fracasso

no meio dos gritos ferozes d um povo

amoti'nado e a coroa e u sceptro. c:-

iudo da cabeça e mãos do soberano,

que expira no cadafalsoí rolam
ato ao

turnqu em nome da razao.

. .Fccham-se c derrubam-sc os tem-

plOs. e' faltar em Deus e um crime

,que se eXpia com a morte.

Etnpregam-se as vestes sagradas

nos mais mesquinhos e nuproprios

mistüres, e os sacerdotes_ que recu-

sam prestar um juramento nnquo, sao

obrigados a comer o duro enegro pao

do exílio. ou a deixar cair acabeça no

cêpo aos golpes dos algozes. 0 san-

gue inunnda as ruas de _Paris

A praça da greve e o templo da

razão, a guilhotína o seu altar.os_ver-

dugos seus sacerdotes e as Victimas

são .homens sem outro crime. que a

virtude e a fe que herdamm dos seus

paes. No meio destes horrores prepa-

ra-ss ainda um espectaculo repugnan-

tissimo. Inventa-se um culto da deusa

razão; Recrutam-se para isso sacerdo-

tizas atos antros crapulosos do vicio,c

Millith a actriz da Opera, Collocada

sobre um andor e' coroada de folhas

de carvalho, atravessa, rodeada de_

id:101130 povo, as ruas da cidade. fit-p

negante ainda de sangue humano; en-

tra no templo de Nossa Senhora. sen-

ta-se no logar da Cruz, previamente

derrubada. ecos homens da razão.ajoe-

lhando doente d'iilla. olierecerndhe

incenso! Eis otriumpho da razão sem

id

o leitor guglsto
_

imaginação de poeta ou uma utopia e

visionario. Não; ê'uma verdade que a

historia nos apresenta e que nos des-

perta no coracao dolorosas sensações.

E a minha entrevista?

Para aseman a.

Ygllega, ;ze-nome.

Jaspio-

Um milagre

Passou no dia 19 do corren-

te a festa de S. Januario, bispo

de Benavente, _ de olado nas

roximidndes de apoios, em

talia, durante a perseguição de

Deocleciano.

N'esce dia assistem milhares

de pessoas ao facto maravilho-

so, que vamos narrar. na ca-

thedral de Napoles, onde se ve-

nera o sangue do glorioso mar-

tyr.

Esta notavel relíquia venera-

se ali desde os fins do seculo

guinze n'uma crypta construida

ebnixo do altar-mor. _

Está encerrada em garrafas

de ',vidro, convenientemente

tapadas e lacradas. guardadas

em relicario de prata.

Em outro relicario do mes-

mo metal sli se conserva tam-

bem o craneo do santo assente

em busto de prata. *

No dia 18 de setembro o ar-

- cebtspo e o syndico de Napoles,

que possuem as chaves dos dois

armarios em que estão os re.

llcarlos. abrem o que encerra o

busto de S. Januario ue con.

duzern para a egreja e Santa

Clara, e no dia 49 fazem outro

tanto ao que contem as garra-

'as com sangue do glorioso
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martyr.

Ali. collocado o sang

se encontra coagulado.em fren-

te do craneo de S. Januario, li-

quit'uz-se e agita-se miraculosa-

mente.

Este facto tem sido presen-

ciado por milhares de forastei-

ros de todas as classes da so-

ciedade. '

Organisa-se em seguida uma.

procrssào onde são reconduzi-

das para a cathedral as reli-

quias e ali expostas à venera-

ção dos fieis, sedentos de pro-

senctorem e admirarem o as-

sombroso prodígio.

O. sangue conserva-se liqui-

do por espaço de lã horas, vol-

tando outra vez ao estado soli-

do. . « . . v

Estes phenomenos repetem-

se todos os dias desde 19 a '26

de setembro.

.-

Alguem pretendeu que no

seculo 20 era inadmissível a

crença em coisas tào sobrena-

turaes e fez correr que o mila-

gre não passava de embuste. . .

sagrado; que o sangue se liqui-

fazia... por artes do clero of-

ticinnte na ceremonia da pro-

cissão. empregando calenturas

e não sei que mais.

Houve mesmo quem negan-

se ser aquillo sangue, para di-

zer que era um liquido. .. con-

venientemente córado.

Ora o que é certo é que a

experiencia tem mostrado que

a liquefação do san e se dá

independentemente o. . . calor.

Ensina a physica que os cor-

pos fundem sempre à mesma

temperatura e o sangue de S.

Januario derrete-se entre_ uma

temperatura que varia de 19 a

30 graus centigrados. .

_Agora_ quotas arruinar cqntem

só sangue-'está ' e'ii'rohraün por

analyse feita em 1903, a 25 de

setembro, (dia em que_ se repe-

te o prodígio) mediante o espe.

ctroscopio.

São coisas que a~ sciencia. . .

apslpa e confirma; e no entanto

veemse ahi negados e descri-

das em nome d'essa mesma...

sciencial '

Não ha ainda muitos annos

que vimos a contestação do fa-

cto n'uma das cartas de Lisboa

paraodaneiro»,devidas à penna

do sr. Alpoim!

 

A chefatura de' um par-

tido politico é a mais alta

gloria a que pódc aspirar

um homem publico, e ape-

sar d'i880, quando me ' foi

offerecida a direcção su-

prema do partido regene-

rador liberal foi o meu pri- «

meiro movimento declinar

esta grande distincção, es-

ta penhorante lprova dc_

confiança. 1 l

Se, porém, o meu novo

cargo representa um sacri-

fício,é mais uma razão pa.

ra que o acccite; educado

como soldado. na discipli-

na. que é a base da força,

não sei recusar as missões

que ella me impõe. Accei-

to, apenas como cumpri-

mento d'um dever, por de-

dicação partidaria, por a-

mor do meu paiz, ao qual

' já mc pertence dar a vida

ue. que i

     

  

     

todo o meu trabalho, toda

a minha actividade; mas

não ignoro que me faltam ~

os dotes e requisitos para

condignamente correspon-

der áresponsabilidade que”

hoje assumo, e da qual.

dentro do meu partído.ou-

tros com maior brilho po-

deriam desempenhar-se.

As diñiculdades d'este

meu encargo maiores se

me tornam ainda, por suc-

ceder n'elle ao conselheiro

João Franco Castello Bran-

co. o eminente homem pu-

blico, cujo nome o mundo

7inteiro vénera e admira co-

mo exemplo de dedicação

e amor pelas' prosperida-

des do seu paiz.

(Do discurso proferido

polo Ex.'“° Conselheiro

Vasconcellos Porto na oc-

casiío da sua investidura

na chefia do partido rege-

nerador liberal)

_#000
_-

Secção instructiva

HISTORIA DA GEOGRAPHIA

A Geographia é uma sciencia cujo

berço foi inquestionavelmente o Egy-

pto, onde os conhecimentos astrono-

micos Iierdados dos Chaldeos se ti-

nham desenvolvido e chegado a uma

altura que formavam já um corpo de

*' sciencia. As expedições de Sesostris e

outros reis, fazendo conhecer novos

- paizes, 0 cadastro dos seus Estados.

i a descripção das terras sujeitas ao seu

dominio. foram os primeiros elemen-

tos da Geographia.

V O escriptor mais_,ant_igo',__ cujos li-

vres chegaram ate nós, e 'que apre-

senta noções aproveitaveis para a his-

toria da Geographia e sobretudo com

cunho de singela verdade. e Moyses.

o chefe legislador e guiados hebreus

r pelas regiões e 'desertos 'que tinha de

atravessar ate a terra da Promissão.

Depois de contar o que sabia das

tradições antediluvianas, diz como dos

tres filhos de Noé sahiram tres fami-

lias distinctas, que, separandoose por

necessidade, foram os troncos dos

' grandes grupos de povos que habita-

ram o mundo conhecido por Moysese

pelos hebreus.

Os filhos de Sem são o tronco das

tribos de pastores que povoaram as

regiões do Euphrates e do Tigre. e os

desertos no norte da Arabia.. donde

depois subiram os Arsyrios, fundado.

res dos lmperios da Bahylonia e Ni-

nive, os Hehem, e os Ambos moder'

nos. - -

Os filhos de Cham, do mesmo

sangue e quasi da mesma lingua, oc-

cuparam os paizes banhados pelo

'e Erythreu (Mar d'Oman) seguindo ao

,' oeste o Golpho Perslco, a região do

Í Libano, parte da hacia do Nilo, até ao

' Atlas; isto é, o que depois foi a Phe-

Ynicia., o Egypto dos- Pharaós e as tri-

bus dos Berberes.

._ Os filhos de Japhot occuparam o

paiz montanhoso ao Sul do Caspio, a

Armenia, atravessando a Asia menor

'(Australia) até ao mar Egeu (mar do

archipelago), isto é. o paiz dos futuo

ros Medos (de Madai), dos Cimmercos

(de Gomer) dos Armenios (de Tho-

garma). os Jouios (de Javan);

f Os Somitas, povos pastores, des-

prezaram os Chamitas, [.10\'OS seden-

tarios c industriosos: para os Semitas

0 trabalho do agricultor e do artista

era um castigo, um stygina ¡ufamante

A familia japhetisa separa-se dos

' Semitas mais ainda polos costumes,

U) Elh'yrhw, «h- ll'.\'›~'nh"rt ›. !Mm-ot. 1 c m'.- cube d'ora ávante dar Í pelas crenças, pelo modo de tiver e

Í

3

pela linguagem.

Dentro em pouco ser lhes-hão com-

pletamente estranhos, e os chamltas

inimigos e rivaes.

Moysés não conhece a raça negra

nem .i mongulús; os Konschitas de

que às vezes falla. e cujo nome se

encontra nas incripções pharaonicas.

são povos do Nilo acima do Egypto,

Nnhios ou habitantes torrados da cos-

ta africana do Golpho persico, onde

nunca existiram os negros. r

A Tahoa ethnologica de Moysés

refere-se so a raça branca e nem a

toda, pois não conhece os Persas. os

Bactrianos. os Indios nem os povos

ao Oeste do Egeu.

0 seu mappa-mundi comprehende

unicamente os terrenos até~ onde se

tinham estendido as conquistas dos

Egypcios, Sosostris e Tonthusiisis. E

nom e para estranhar porque Moysés

aprendeu com os padres do Egypto.

O itenerario da ,marcha dos he-

hreus desde a sua sahida do Engto,

e a partilha da terra da Promissão são

dois importantes documentos: a vera-

cidade c exactidão do primeiro esta¡

comprovada pelos estudos modemos;

o segundo é um typo de descripção

geographica, uma perfeita divisão ea-

dastial.

(Continua)

Coimbra . A. c.
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Passa o seu auniversario nla'talicio

nodia !i do proximo moz de outubro

a saí“ Maria Augusta da Silva Ramos.

esposa do nosso amigo e assignante

sr. Manoel d'Oliveira Ramos.

-Acconipanhado du sua esposa par-

tiupara Espinho.com demora d'alguns

dias, o nosso amigo e assignante sr."

Antonio Alves da Cruz. de s. Vicente'

-ltegrcssou de Espinho. na segund

da feira."o nosso amigo e assinante

sr. Albino Alves da_ Cruz.

se. NotiêiaS- 'í a. '

lloeda falsa

Anda em circulação multa moeda

falsa, em notas de 5:000 reis.moedas

de 500 reis. 200 e 100 reis. _

Previnwse o publico para que te-

nha cautella. ,

   

Furadeira 4

No lim da semana passada houve

gran le quantidade de sardinha. che¡-

gando a haver um lanço @123005000

reis. o '

_No domingo ultimo tocou n'a-

quella praia a philarinonica Ovarenss,

em attenção aos seus socios auxilia.

res que ali se encontram.

Para o Brazil

Partiu na segunda feira para Lis-

boa com destino ao Para, o sr. Anto-

niu Dias de Rezende, filho do nosso

amigo e assignante sr. José Maria

Dias de Rezende. ' 1

Desejamos-lhe feliz viagem;

____..___-

No Para

Por noticias recebidas do Para sa-

'bemos que falleceu no dia ll do cor-

rente mez o sr. João Ferreira Soares.

A' familia enlutada sentidos pela-

mes .

7*_-

Consorcio

Consorciou-se domingo _passado o

nosso amigo e assignaute sr. Jose de

Oliveira Ramos com a sr.a Hermínio

Augusta de Pinho Almeida. A core-

monia foi celebrada na egrrja matriz

desta v.1la, indo em seguida os con-

juges para o Porto, dioude regressa-

ram à tarde.
_

As nossas cordeaes feliritatfões.

  

I'roprtelal'io da 'l'yp. «Uvareuse»

Placído Augusto Veiga
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. o Cum radicalmente a «anemianv a_

R. do Passem Alegre,..7 e 29 “adoram”. as «doenças do csmma_

_as ESPINHO *- g”” e “menstruações amu-eis»

_ SILVA CERVEIRA.

-_-.--- Ron-atos em purcuHma _.__._._____

' ' Rnfrnlns nn'nridns ." Mon. nfllnl'elln 0 WNÍPÍ
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“l.a MMOG-_2.a WWW-3.a ¡3%500 reis

ÉIsto sem desconto algum. Fabrica Largo de Martyr.

FIL" "mw” mm' tm”” (7)?“th "s ms. arm-Mes pnrzu'siuqm', hands. ;numcwx

cmnrlrs ohms que fuz nos Suns LPPOSIIÚS c ,¡P_,:.!m¡¡,_.m. eu_ Mn -

nn sua 10:11. tomando-os mais vastos é mais '

mnforlmeis_ rnceheu o seu importante sora-

;A sua resistencia' eleva-se a mais de IODAkílos .1.. m. a.. mam mms e Vidpapia S_ Bento (6,
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_.___.__. ¡nn-:x n Casa LINO. de sorte que om nenhu- _de_

Ima nulru .mesmo possivel encontrar uma
I

r ~ - nníva \spinaurn .1 991ml :is t nr' esta ven e. 1 A
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:Hu-gnu tambem o sale-!imune ih- MÀNOEL ALVES BARBOSA Í

l( t J Carlnnlms de caça e para tim aospom~ Pra A . _ 1

. bns=Accessorios de caça e pesca Ca . me"“ (131'"O“v 20
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As mais 'suaves e resistentes

A unica no mundo sem 11113113' .

  

n

f'ãsVenda's a p'rorgípçlpagamento e a prestações semanaes à?

ñnitcwpaxm
Ha tambem sempre maclzz'nas de costura marca antiga que a casa vendza por preços mais baratos que

em outra qualquer casa

Ensina-se a bordar GRATIS ,

_.-oacmwmmmcm
wowamrmmmcm-m
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ONDE SE ENCONTRA ALÉM DAS CELEBRES MÁCHÍNNS FRISTER 81 ROSSMANN UM SORTIDO ã

De miudems teus como oleus, agulhas, algndóes e sejas para bordar .

gv

C onccrtos gratis em todas as macbmas compradas em .

.

M

j

o - w A -- - - - . H .a

;g essa casa-_sendo “estes feltos em casa do freguez g

od .,
a'

(r 'andas descontos aos revendedores
g


